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EMENTA 

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da 

História da Filosofia Moderna. 

 
 

 

PROGRAMA 

 Livro I da Ética e a reformulação Espinosana do conceito cartesiano de substância e  

atributo. 

O objetivo do presente curso é discutir a singularidade do pensamento de Espinosa na sua 

relação de continuidade e ruptura com o pensamento cartesiano, através da análise da 

operação conceitual que ele faz no livro I da Ética, ao começar por aceitar e, enfim, por 

transformar, a teoria cartesiana da substância e do atributo. O objetivo central é mostrar 

onde exatamente está a influência cartesiana e a sua recusa, para então desfazer alguns mal-

entendidos clássicos sobre a solução espinosana da união corpo e alma, tal como aparece no 

livro  II Ética.  



 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

O programa da disciplina será desenvolvido em duas etapas: 

  

I-  a crítica e a reformulação da noção de substância no Livro I da Ética 

II- a crítica e a reformulação da noção de alma e de corpo, bem como da relação entre 

ambos, no Livro II da Ética.  

 

A disciplina consistirá de aulas de leitura e interpretação do texto espinosano, intermeadas 

com aulas expositivas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A competência e o desempenho do aluno serão avaliados por meio uma prova escrita 

(valendo 1), na metade do semestre, e mais uma pequena dissertação (valendo 2), no final 

do curso. A nota final será a soma da nota da prova (x 1) com  a nota da dissertação (x 2) 

dividida por 3. Não haverá exame no final do curso. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quartas-feiras à tarde ou Quintas-feiras pela manhã (horários a serem marcados com 

antecedência pelos alunos). 

 


